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Viva a Pátria! Viva a Republica!
T r e z  a n o s  h ã o  d e c o r r i d o  q u e  u m  p u n h a d o  d e  b r a 

v o s  p a t r i o t a s  a u c i l i a d o s  p o r  u m a  g r a n d e  p a r t e  d o  
e z é r c i t o  e  d a  a r m a d a ,  s e  l a n ç o u  e m  l u t a  s a n g u i n o l e n 
t a  c o n t r a  a  m o n a r q u i a  d o s  a d i a n t a m e n t o s  e  d ’e l a  s a i u  
t r i u n f a n t e  o  g o v ê r n o  d o  p o v o  p e l o  p o v o .  E  a s s i m ,  f i 
n a l m e n t e ,  a  n a ç ã o  v i u  r e a l i s a d a s  a s  s u a s  a s p i r a ç õ e s  e  
t r a n s f o r m a d o  e s t e  v e l h o  P o r t u g a l  n u m a  D e m o c r a c i a  
p a r a  a  q u a l  t o d o s  o s  e s p i r i t o s  m o d e r n o s  c o n c o r r e r a m ,  
a n i m a d o s  p o r  u m  e n o r m e  s e n t i m e n t o  d e  v e r d a d e  e  
d e  j u s t i ç a  q u e  t i n h a  p o r  b a z e  a  m o r a l i d a d e  e  p o r  ú n i 
c o  f i m  a  b o a  e  s ã  a d m i n i s t r a ç ã o ,  q u e  a  d e v a s s a ,  a  
i m m o r a l  m o n a r q u i a  d o s  b r a g a n ç a s  h a v i a  d e s p r e z a d o  
c a v a n d o  a  r u i n a  d a  P a t r i a ,  a p a g a n d o  n o  n o s s o  s e i o  a  
c o n f i a n ç a  a  q u e  n ã o  t i n h a  d i r e i t o  q u e m  d a  c o r r u p ç ã o  
v i v i a  e  p a r a  o  c r i m e  m o s t r a v a  a  m a i o r  p r o p e n s ã o .  

I n a u g u r a r a m  o s  p o r t u g u e z e s ,  r a ç a  a  q u e  n o s  o r g u 
l h á m o s  d e  p e r t e n c e r ,  c o m  a  q u é d a  d a  d i n a s t i a  b r i -  
g a n t i n a ,  u m a  e r a  n o v a .  C o n f i á m o s  q u e  e l a  s e j a ,  p a r a  
h o n r a  e  g l o r i a  d o s  q u e  á  i d é i a  s a c r i f i c a r a m  a  p r ó p r i a  
v i d a ,  a l g u m a  c o i s a  m a i s  d o  q u e  u m a  e s p e r a n ç a .

V i v a  a  P a t r i a !
V i v a  a  R e p u b l i c a i

F a z  h o j e  t r e z  a n o s  q u e ,  
e m  L i s b ô a ,  f o i  p r o c l a m a d a  
a  R e p u b l i c a  P o r t u g u e z a .  
N ã o  d e v e  e s t e  d i a  s e r  e s 
q u e c i d o  p e l o s  p o r t u g u e z e s ,  
m u i t o  m e n o s ,  p o r  a q u e l e s  
q u e  a o  i d e a l  r e p u b l i c a n o  
d e r a m  s e m p r e  t o d a  a  s u a  
d e d i c a ç ã o ,  t o d o  o  s e u  a -  
m ô r .

E s t a  d a t a  h i s t ó r i c a ,  d e v e  
a n t e s , ,  s e r  l e m b r a d a  c o m  
a c r i s o l a d o  e  s i n c e r o  e n t u -  
z i a s m o ,  p o r q u e  e l a  r e p r e 
s e n t a , .  á l é m  d ’u m  a c o n t e c i 
m e n t o  n o t á v e l  e  i m p o r t a n 
t e  n a  v i d a  d a s  n a ç õ e s ,  a  
a m b i ç ã o  l i g i t i m a  d  u m  p o 
v o  i n t e i r o .

*
★ *-

D e s a p a r e c e u  o  r e g i m e n  
d a  o p r e s s ã o ,  d o  s a q u e  e  
d a  m e n t i r a ,  p a r a  d a r  l o g a r  
a  u m a  n o v a  f ó r m a  d e  g o 
v ê r n o ,  o n d e .  a  l i b e r d a d e ,  
q u e  é  a  m a i o r  f ô r ç a  s i n g u 
l a r ,  é  a b s o l u t a m e n t e  g a 
r a n t i d a ,  o  r o u b o  s e v e r a 
m e n t e  p u n i d o ,  a  v e r d a d e  
h o n e s t a m e n t e  d e f e n d i d a .

A  n a ç ã o  i a  d e i x a r  a  s u a  
d e c a d e n c i a  e  r u i n a  p a r a  
v o l t a r  a  s e r  g r a n d e  e  p r ó s 

p e r a ,  r e s p e i t a d a  e  g l o r i o 
s a .  A s  n o v a s  i n s t i t u i ç õ e s  
t e r m i n a v a m  c o m  o  a s s a l t o  
d e  t o d a s  a s  r e á ç õ e s  c o n j u 
r a d a s  n o  n a c i o n a l i s m o  j.e- 
z u i t i c o ,  a o s  d i r e i t o s  d o  p o 
v o ,  d a n d o ,  a  e s t e  l i b e r d a d e  
p a r a  i n t e r v i r  n o s  n e g o c i o s  
públicos,.

*• ,
* *.

O  e s p i r i t o  p r o g r e s s i v o  
d o s  p o r t u g u e z e s ,  c a d a  v e z  
m a i s  c o n s c i e n t e s  e  c i o s o s  
d o s  s e u s  d i r e i t o s ,  a b o c a 
n h a d o s  e  i m p u n e m e n t e  in.-  
f r i n g i d o s  p e l a  m o n a r q u i a  
r e a c i o n a r i a ,  l e v o u  a  a b r a 
ç a r  o  g e n u i n o  g o v ê r n o  d a  
n a ç ã o  p e l a  n a ç ã o ,  o  g o v ê r 
n o  r e p u b l i c a n o .

O s  d i s s i d e n t e s  d a  m o 
n a r q u i a ,  a o  a b r i g o  l e a l  d a  
b a n d e i r a  r e p u b l i c a n a , c o n s ^  
t i t u i a m ,  e n t ã o ,  a  e n o r m e  
f ô r ç a  q u e  h a v i a  d e  a b a t e r  
o  t r ô n o  d o s  b r a g a n ç a s .  D .  
M a n u e l ,  q u e  e r a  a g o r a  r e i  
d e  P o r t u g a l  j á m a i s  p o d i a  
e n g r a n d e c e r  o  s e u  p o d ê r ,  

. s u p r i m i r  l i b e r d a d e s ,  c e n 
t r a l i z a r  e m  s i  o  p r o p r i o  e s 
t a d o !  E s t a  c r i a n ç a  a  g o 
v e r n a r  m i l h õ e s  d e  h o m e n s ,  
v i a j a v a  d i v e r t i n d o - s e  e m 
q u a n t o  a  N a ç ã o  s e  d e b a t i a  
n u m a  v e r d a d e i r a  a g u n i a

e n t r e g u e  p r o p r i a m e n t e  a  
v e r d a d e i r a s  q u a d r i l h a s  s i n -  
d i c a t e i r a s  e  c o n g r e g a n i s -  
t a s !  T u d o  t i n h a  t e r m i n a d o .  
O  p o v o  q u e  e r a  o r d e i r o ,  
l a b o r i o s o  e  i n t e l i g e n t e ,  m a 
i s  p e l a  s u a  h o n r a d e z  e  e s 
p i r i t o  d e  b o n d a d e  e  s a c r i f í 
c i o ,  v e n d o  a s s a l t a d o  o  s e u  
c o r a ç ã o  e  o s  s e u s  b e n s ,  r e i 
v i n d i c o u  a  l i b e r d a d e ,  a s s e 
g u r a n d o  a  a u t o r i d a d e ,  a  
o r d e m ,  o  r e s p e i t o  á  l e i ,  f e z  
a  r e v o l u ç ã o  e  i m p l a n t o u  a  
R e p u b l i c a .

V i v a  a  P a t r i a ! .
SWÍH-EX.

B A G A Ç O J U Y A
C O M P R A -S E  qualquer 

quantidade ao preço de 1 2. 
centavos (120 réis} cada i 5 
kilos,, na fábrica de dislila- 
ção de Gregorio G il, nesta 
vila.

  ......  «a» *« «p»—   w-e.

R a i o ,  c h a m a ,  l a v a  e  v u l 
c ã o !

Q u a n d o  a  a t m o s f e r a ,  s o 
c i a l  d o  s e u ,  p a i z  e r a  m e f i t i -  
;c a , .  i m p r e g n a d a  d e  m i a s 
m a s  v i r u l e n t o s  c o m  t e n ^  
d . e n c i a ,  p a r a  a  d e c o m p o s i 
ç ã o ,  A f o n s o  C o s t a  e r a  o  
r a i o  p u r i f i c a d o r ,  r a s g a n d o  
o  h o r i s o n t e .  p e s t i l e n t o , ,  a t i 
l a n d o  j á  m o r t o s  p a r a .  o  
m o n t u r o , ,  o s  v e r m e s  p a r a -  

i s i í a r i o s  q u e  e m p e s t a v a m  o  
a m b i e n t e i ;

Q u a n d o  a  j u s t i ç a ,  o  d i 
r e i t o ,  o  a m o r  e  a. v i r t u d e ,
a. h o n r a  e  o  b r i o  n a c i o n a l  
e r a m  a r r a s t a d o s ,  n a  l a m a .  
e  s u j o s  n a s  d e f e ç õ e s  d o  
e s c  a j -n . eo  a t r e v i d o  d.a c a  fil a  
a s s a l a r i a d a ,  A f o n s o  G o s t - a .  
e r a  a  c h a m a  r u t i l a n t e  q u e  
t o m a v a  p r o p o r ç õ e s  g i g a n 
t e s c a s ,  a b r a z a n d o  c o m  o  
c a l o r  d o  s e u ,  v e r b o , »  v e h e -  
m e n t e  a s  f r o n t e s -  c r i m i n o 
s a s  d e  t a n t o  m i s e r á v e l ! ;

Q u a n d o  n o  l u p a n a r  d a s  
c o n v e n i e n c i a s  p o l i t i c a s  o n 
d e  u m a  c o r ô a  e  u m  s e -  
p t r o  p r e s i d i a m  á, a l m o e d a  
d a  h o n r a  n a c i o n a l ,  q u a n d o ,  
s e  c o m b i n a v a m  o s  n e g o 
c i o s  m a i s  c r i m i n o s o s  e  o s  
c r i m e s  r n a i s  d e t e s t á v e i s ,  
A f o n s o  C o s t a  e r a .  a  l a v a  
c o r r e n d o  p e l o  p e n d o r  d.a  
i n f a m i a  e  d e s t r u i n d o  o uV

f u l m i n a n d o  t o d a  a  r é c u a  
d e  b a n d o l e i r o s ,  f a z e n d o - o s  
f u g i r  e s p a v o r i d o s !

Q u a n d o  a  P a t r i a  a m a d a  
g e m i a  n a  d e s h o n r a  e  n a  
m i z e r i a  s e m  q u e  a l g u e m  
I h e  a c u d i s s e ,  A f o n s o  C o s 
t a  e r a  o  v u l c ã o ,  q u e ,  n  u m  
r u m o r  p r o f u n d o ,  t i t â n i c o  e  
a t e r r a d o r ,  a m e a ç a v a  s u 
b v e r t e r  o s  m i s e r á v e i s  v e n 
d i l h õ e s ,  q u e  r e a l m e n t e  o s  
s u b v e r t e u ! . . ,

G. m .
...................... « P-gsggs-jf——...................... .......... .

CINCO DE OUTUBRO 
OE 1910

E ’' s e m p r e  c o m  d e v o ç ã o  
a c e n . d r a d a  q u e  r e c o r d á 
m o s  e s t a  d a t a  g l o r i o s a  p a 
r a  s e m p r e  i n s c u l p i d a  n a s  
p á g i n a s  d a  h i s t ó r i a ,  m u n 
d i a l ,  c o m o  m a r c o  m i l i a r i o  
q u e  i n i c i a  o  n o s s o  r e s u r g i 
m e n t o  m o r a l ,  c í v i c o  e  h i s 
t ó r i c o , .  p o r q u e  t u d o  s e  s u 
m i r a  n a  v o r a g e m  l o d a c e n -  
t a  d e  u m  r e g i m e n  e g o i s t a ,  
t i r a n o  e  c í n i c o . .

O  C i n c o  d e  O u t u b r o  
,h a .  d e  s e r  f e s t e j a d o  s e m p r e ,  
c o m o  a  a l v o r a d a  d e  l u z ,  o  
s o l  g l o r i o s o  q u e  h a .  d.e e s 
p a r g i r  a  í í u x  o  c a l o r  e n -  
g e n d r a d o r  d a  v i d a ,  n o  s o 
l o  a b e n ç o a d o  d a  m ã e  p a 
t r i a .

O  C i n c o  d e  O u t u b r o  
d e  1 9 1 0 ,  t r o u c e - n o s  a  R e 
p u b l i c a  P o r t u g u e z a  p e l a  
m ã o  d o .  h e r o i c o  p o v o  d e  
L i s b ô a .  F e i t a  p e l o  p o v o .  
q u e  a . g e r o u . n u m  a r r a n c o  
d e  a m o r  p a t r i ó t i c o ,  h a .  d e  
s e r  d o  p o v o  e  p a r a  ê l e .

T e n t e m ,  m u i t o  e m b o r a ,  
a s  c l a s s e s  c o n s e r v a d o r a s ,  
p ô r  o b s t á c u l o s  á  s u a  m a r 
c h a ,  a.  R e p u b l i c a  P o r t u 
g u e z a  h a  d e  e s m a g a r  e s s e s  
o  b s  t á c  u l  o s .  e-  s e g u i  r  o  v a n  t e , 
a  c a m i n h o  d a  L u z  e  d a  
J u s t i ç a .

O  c i e r i c a l i s m o , .  a  a r i s t o 
c r a c i a  e  o  m i l i t a r i s m o  f o 
r a m  f e r i d o s  d e  m o r t e  n ’e s -  
te d i a  g l o r i o s o  e  n ã o  h a  
f ô r ç a s  q u e  o s  f a ç a m  r e s u . r -  
g i r .  F o r a m  e s t e s  o s  t r e z  
f á . t o r e s .  d a  d e s g r a ç a  d ’e s t e  
p a i z ,  c o m o  a f i n a l  o  s ã o ,  d e  
t o d o s  a q u e l e s  o n d e  i m p e 
r a m  s e m  e n t r a v e s .

N ã o  é  s e m  r a z ã o  q u e  a  
h u m a n i d a d e  m a r c h a ; ,  n ã o  
é  s e m  m o t i v o  q . u e  a  t i r a 
n i a  e  a  o p r e s s ã o  s i m b o l i -  
s a d o s  b e m  n  a q u e l e s  v e r 

d u g o s  d e  s e m p r e ,  v ã o  d i a  
a  d i a ,  n ‘e s t a s  v i t ó r i a s  d a  
D e m o c r a c i a ,  c o m o  o  C i n 
c o  d e  O u t u b r o ,  p e r d e n d o  
o  p o d e r i o  c o m  q u e  s e m 
p r e  t i v e r a m  a c o r r e n t a d o  o  
p o v o .

N ã o  h a  g r i l h õ e s ,  n ã o  h a  
p r e c o n c e i t o s ,  n ã o  h a  d o 
g m a s  q u e  r e s i s t a m  á  v o n 
t a d e  d e  u m  p o v o  q u e  q . u e r  
s e r  l i v r e  n a  c o m e m o r a ç ã o ,  
d o  a n i v e r s a r i o  d a  R e p u b l i 
c a ,  d e v e  t o m a r  p a r t e ,  o  
p o v o  d e m o c r a t a ,  o  p o , v o -  
q u e  a n c e i a  u m  f u t u r o  d e  
p r o s p e r i d a d e s ,  u m  f u t u r o  
q u e  l h e s  m e l h o r e  a s  c o n 
d i ç õ e s  e c o n ó m i c a s , .

Q t i e  o  C i n c o  d e  O u t u 
b r o  s e j a  a. f e s t a ,  p o p u l a r  
p o r  e x c e l e n . c i a ,  e  q u e .  a. 
b a n d e i r a  q u e  t r é m u l a ,  l i n 
d a , .  s e j a  a  e s p e r a n ç a  d e  
u n s  d i a s  d e  m a i o r  v e n t u r a  
e  d e  m a i o r  f e l i c i d a d e ,  p a r a .  
o  P o v o ,

E sTEVKÍv RoDMfiVSÍ.-

fkomeníarios & Noticias,
I®crdew a tõJa!

j Q. sr. A ntonio. Jb sé: cTAimeicíà-. 
qne após a. im plantação, da. R e 
publica, m adou de rumo- politico  
como quem  m uda de cam isa, j u l 
gou de boa tática, ha dias, em  
A lg é s, c o n v id a r em comicio^ 
p ro pag an d a evoíucionista.. 
ca sa  de «com es, e,-bebiesjs, todas  
as-, oposições- p ara , com  0 seu  
p artid o , d a r com bate ce rra d o  ao 
atual g ovêrno. N ão e x clu e  n in 
guém : m on árq uico s, s in d ica lista s,  
so cia lista s, an a rq u ista s, todos, 
lhe ser.v.em>.

Isto , representa; a. m ais. c la ra  
coutissào de qne o partido e volu - 

scionista. vae de vento em p ô p a !: 
Se a ele se não ju n ta re m  todos , 
a q u e le s p artid o s, a. ba.r.ca: irá  es-  
p e d à ça r se d ’encontro a lg u m , 
m ô rro . . . de a re ia !

E ,  digam  que 0 hom enzinho., 
não perdeu a, to la !;

D ig a m , digam !

Miguel SloiB95»ass<Ia e C ai*: -
tildo d«s S&.elSo.
D a is .  vultos-, tra iço e ira m e n te  . 

roubados m om entos,antes do re s -.  
gate d ’.esta. pobre nacio n alid a d e,  
âí> desp o ntar do, Sol , a ça ric ia d o r  
da. D e m o cra cia  p.ara, que tanto , 
trab alh a ram , e p ara . que tantos e -  
tantos., sacrifícios., haviam., co n su - . 
naido. A ’s su-as. m em órias re n d â -:. 
«racts. as- hom enagens, qne tanto-, 
■merecem porque foram  eles. dois,, 
v a lo ro so s e dedicados, trabalha*-- 
dores. pela. R e p u b lic a . q.Re, p o r.  
u m a . pequenina, d ife re n ça  , átí h o 
ras, não cheg ara m  a .v ê r  triwa».- 
fa n te !1 
B?í535 do!

O  d e sv a ira m e n tcd o  chefe- •pv.Qt- 
lucdonisía chego u a.lçxairQ
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C O F R E  B E  P Ê R Q L I S

O’ Canalha, ó Canalha, a pé: raiou a A u ro ra !. . . 
Vamos lutar, lutar por essa Idéia em fó ra !...

Tenho a febre da luta. . . E  ás ve~es ainda penso 
Esta Vitória um sonho envolto de magia!. . ..
E  que a raiva de féra e o ódio negro e imenso,
Que sobre nós lançava a infame monarquia 
Geravam-se no ventre enorme d'um vulcão 
De truculentos reis gafados na IR A lÇ Â O  
E  tinham como alento os uivos dos mastins,
— A  récua da nobreza, os aulicos chatins— - 
E  tinham como fôrça e como grande mola 
O braço protétor de a Inácio de Loiola  »/.. . .

F ó ra  grande a Vitória! heróica! singular!

P o is  tu podias lá, Canalha, suportar,
(Tu que já ha mito tinhas rubras Esperanças).
A monarquia infame e os pérfidos « braganças-»
A  beberem-te o sangue todo, gôta a gôta’,
E  sempre a escarnecerem tua blusa rôta,
Que levas p ra  o Trabalho , mal desponta o dia!?. . .. 
Ah! náo!. .. E ra  de m ais!.. .'Toda essa tirania 
Tinha que ser desfeita a balas dc canhão 
E  esmagada de vê  p la santa Rev luçãoj. ..

O’ Canalha, ó Canalha, a pé: raiou a A u ro ra !. 
Vamos lutar, lutar por essa Idéia em fóra,
Vamos fa^er f lo r ir  a nova Sementeira,
Defender Portugal da corja de traidores,
Esmagar para sempre os vis conspiradores
Que inda tentem ladrar nos cerros da Fronteira. . .

D. DE VuiATUNES.

na fantastica reu n ião  de do- \ 
■Eningo passado, na oasa de a co 
m e s  e bebes» de A lg é s ,  «que se 
fosse necessário  d e ix a ria  de ser

• re p u b lic a n o  e qae ss  re c o n h e c e s
se  que a m onarquia p o d eria a in 
da, • reg en erad a e a rrep en d id a ,  
s a lv a r  o paiz, não a s e rv ir ia  p o r
q u e -se ria  re n e g a r-d o  sen p assa
d o /m a s  ir ia  como um rom eiro, 
sem  um a p a la v ra  de protesto, 
p a r a  lenge d 'a q u i, d e ix a n d o -a  á 
vontade, ren u n cian d o  a tudo».

íp-óbre A nton io  Z é ! quem  te
- o-nviu a p e d ir dinam ite, pólvora,  

ag u araz, o diabo p a ra  os traido-  
r rè s  e t}*em  íe  h ou ve agora!

.'A té  faz dó!

© pie-iaie «Igssalíiade»
'R e a lis o u  se na p re té rita  se g u n 

d a  fe ira  o a n u n cia d o -p ie  n ic  « I-  
gu a ld a d e » , sendo o seu p rogram a  
cu m p rid o  com todo o rig o r.

A o  con trário  dos m ais p ic-n ics  
a q u i realisâ d os este mèteu o be
lo 1 sexo, que dá sem pre a todas 
estas festas a nota m ais aleg re e 
ag radavel: A ssim  se vão a p e rfe i
çoando estas fra te rn a es festas 
que,- eom e-norme vantagem  p ara  
o povo, vão substituindo as v e 
lh a s  fãntoehadas cujo  iim  é a e x 
p lo ra ção  e o em b rutecim ento dos 
ingénuos. E s te  belo ezem plo saiu  
do povo, o que é sn fic ie n te . para  
a cre d ita rm o s que já m a is  as p ro 
cissõ es serão consentidas em A l  
d ega lega, ainda qiie nm dia o Sr. 
A n to n io  Z é  Chegasse a co n se g u ir  
a -su a  m a io r a s p ir a ç ã o .. .

IE i. . .  p á !. . .
O s r .  A ntonio Jo sé  d ’A lm e id a ,  

n ’«aNt das suas q u ich o tescas t ira 
d a s-so  com icio de A lg é s , 'p ro m e 
te que quando fôr g o v ê rn o  não. 
d a rá  na «can alha» utna ca rg a  de- 
sâ b re  m as estará bem disposto a 
d is íi- ih u ir-lh c  am a roda de pon 

Ma pés.
■ H i..  p á ! . . .

Eãínmpilhas fiscaes
E m  3 1  de dezem bro do ano c o r

re n te  -term inará a c irc u la çã o  e 
v a lid a d e  Sas estam pilhas fiscaes  

-atualm ente eni uso. A s  da “nova  
etaissão terão a in d icação  do ano 
e ^serão de côr verd e.

ÍP assigfí
A  trom beta e v o íu cio n ista  3o  

A n ton io  Z é, um d ia  d ’estes j 
d íiva  '0 á iu a l -govêrno como ,peri- 
clita n te e toda se b an d e java  de 
contentam ento.

-Completo engano. 0  govêrno  
*téin -as -sim patias do povo re p u 
b lic a n o  e isso è quanto basta p a 
t a  cada vez ‘te r m ais vid a. O s  
h o n s portugu ezes com preendem  
e -mirito bem, que a v id a  do atu- 

•al go vêrn o  é a vida da N ação.
H a  cegos ou m aus que pen- 

safli o c o n trá rio ?  P a c iê n cia  m as 
é assiía .

S p o r í  d u b
E s te v e  m uito anim ada a  «soi 

rèe» da nçàlrte  de dom ingo p a ssa 
do re a lisa d a  n ’esta florescente  
sociedade.

Comissão B*aroí)scBÍal Re
publicana do WaEiawHeo.
N a  fre g u e zia  de S  B ra z , do 

S am ouco, realiso u -se na terça  
fe ira  passad a a eleição da C o m is
são P a ro q u ia l, sendo bastante  
co n co rrid a . A ’quele acto p re sid iu  
o sr. A b e la rd  A u g u sto  H u e rta  
d ’01iv e ira , secretariad o  pelos srs. 
M a n u e l G om es e M a n u e l C a e ta 
no d ’ A lm e id a , sendo eleitos os 
seg u in tes cid adãos: efétivos, M a 
n u e l Soares d ’A lm e id a  P óvoas, 
A n to n io  F e rn a n d e s  A le g ria , A n 
tonio P in to  de B astos, Jo a q u im  
B á rro z o  e F ra n c is c o  d ’ A lm e id a  
J u n io r;  su bstitutos, Jo sé  J u lio  
F e rn a n d e s  E rve d o so , Jo sé  de J e 
sus M en d es Ju n io r, João F e r 
n andes A le g ria ,  A nton io  C a e ta 
no de A iin e id a  e Jo sé L u iz  B e r 

nardo. E m  seg u id a foi, pelo p re 
sidente da C om issão  M u n icip a l 
de A lco ch e te , nosso am igo F r a n 
cisco  R a fa e l R o d rig u e s, dada a 
posse á com issão eleita, acto a 
que tambem assistiu  o ilu stre  de
putado por -este círcu lo , nosso  
am igo G astã o  R o d rig u e s. 0  P a r 
tido R e p u b lica n o  P o rtu g u e z con 
ta n ’aq-uela freg u ezia , m uitos e 
d  e d içados c o r r  e i igi on a ri o s.

«ft’o iIe ía s  de Tila Síeal»
A ca b á m o s de re ce b e r a visita  

d ’este nosso colega de V ila  R e a l.  
orgão do C e n tro  D e m o crá tico  de 
aqu ela localidade-, com o qual 
vam os estab elecer a perm uta.

U ibs a í e s i í a d o
- H a  d ias um bando de c e le ra 

dos, na P ra ia  das M a çãs, onde 
o ilu s tre  chefe do g o vêrn o, sr. 
d r. A fonso C osta, se acha a r e 
te m p e ra r as fôrças gastas na fa 
dig a go vern am ental, atent-ou 
co n tra  a sua ezistencia.

O s loucos andavam  vig iad os  
por algur.s dedicados patriotas e, 
quando se p rep ara vam  p ara pôr 
em p rá tica  a sua g ran d e p e rv e r
sidade, foram  prêsos tendo ago 
ra de p re sta r sé rias contas á j u s  
tica.

P rotestando con tra o abom ina- 
vel atentado, ju lg á m o s de n e ce s
sidade que as au toridades d e fe n 
dam  nao só o regim en,, m as os 
hom ens que, com o o dr. A fonso  
C osta, p o r êle trabalham  com- 
d edicação e acriso lad o  am or.

S S c a l i s s i m o  e s e â s í í l a l o
A im p re n sa  e x tra n g e ira , e por  

m odos a m ais in im ig a  da nossa 
R e p u b lica , tem -se feito éc.o do 
re a lissim o  escândalo do ex re i de 
P o rtu g a l com  su ã  esposa, che  
gando a a firm a r que a p rin ce za  
A u g u sta  V it ó r ia  d iv o rc ia r se-ha

de seu m arid o assim  que se re s 
tab eleça d a  contagiosa doença.

E  h a v e rá  quem  q u e ira  ser 
m o n árq u ico  -com -um re i a s 
sim ?! . . .

Spos*á Cltsfo
P a ra  as gran d io sa s festas 

s.portivas pro m ovid as pelo f lo re s 
cente A ld e g a le n se  S p o rt C lu b  
n ’esta v ila , 110 prócim o dom ingo, 
con tin ú a ab e rta  a in scriçã o  na 
séde do re fe rid o  S port C lu b , no 
M u z ica l C lu b  A lfre d o  K e il  e na 
sociedade tilarm ó n ica 1." de D e 
zem bro, p a ra  todos 0 cidadãos  
que n ’eias queiram  tom ar parte.

Bisas ssoKíc «le g&etss
F a z  h oje  anos que H e ito r  

V a z , irm ão  de M ig u e l V a z , avô  
paterno do d r. A nton io  H om em , 
m orto pela in qu isição  em L is b ô a  
a 5 de m arço de 1624, sahe r e 
co n cilia d o  com 0 habito p en iten 
cia i perpétuo e sem revisão .

E  tudo isto em nom e de 
D e u s ! . . .

Càí i
C om  fá b rica  de d istila çã o  na 

tra v e ssa  do L a g a r  da C e ra  (na 
P o ntin ha) oferece á sua n u m ero 
sa clientela, álém  de aguardente  
bagaceira m uito boa de que sem 
pre tem g ran d e  quantidade para  
vend a fin issim a  aguardente de 
p ro va  (3 0 °) p a ra  m elhoram ento  
de v in h o s, assim  como a g u a r
dente anizada m uito m e lh o r que 
a ch a m a d a  de E v o ra . O s preços  
são sem pre in fe rio re s aos de 
q u a lq u e r p arte e as qualidades  
m uito su p e rio re s. I l a  g ra ín h a  p a 
ra  ve n d e r ao preço de 120 réis  
os 20 litro .

C o s á H im iç o e s

4 m  a o s  m  u s u n c f l i
A ’ u m a  h o r a  d a  m a d r u 

g a d a  d e  h o n t e m ,  A l d e g a l e 
g a  i n i c i a v a  a  c o m e m o r a 
ç ã o  d o  t e r c e i r o  a n o  q u e  o  
p o v o  h e r o i c o  d e  L i s b ô a ,  
a u c i l i a d o  p e l a s  f ô r ç a s  m i l i 
t a r e s  d e  t e r r a  e  m a r ,  s a i u  
p a r a  a  r u a  a  d a r  o  s e u  
s a n g u e  p e l a  R e p u b l i c a .  D e  
t o d o s  o s  l a d o s  s e  a t r o a v a  
o s  a r e s  c o m  o  c o n s t a n t e  
e s t r a l e j a r  d e  f o g u e t e s ,  a o  
m e s m o  t e m p o  q u e  d e  t o 
d o s  o s  p e i t o s  s a h i a  o  g r i t o  
p a t r i o t i c o  d e  q u e m ,  c o n f i a 
d o  n o  n o v o  r e g i m e n  e  n a  
i n t e l i g e n c i a  d e  q u e m  p r e s i 
d e  a o s  s e u s  d e s t i n o s ,  v ê ,  
p o r  b e m  e m p r e g a d o s ,  t o 
d o s  o s  e s f o r ç o s ,  t o d o s  o s .  
s a c r i f í c i o s  e m  p r o l  d a  P a 
t r i a  q u e  h a  t r e z  a n o s  a i n d a  
e r a  c o n s i d e r a d a  l á  f ó r a  u m  
c o v i l  d e  l a d r õ e s .

A  f i l a r m ó n i c a  i . °  d e  D e 
z e m b r o  a s s o c i o u - s e  á s  m a 
n i f e s t a ç õ e s  p o p u l a r e s  e  
d e u - l h e s  b r i l h o  p e r c o r r e n 
d o  a s  p r i n c i p a e s  r u a s  t o 
c a n d o  o  i n o  n a c i o n a l .  T o 
c o u  d e f r o n t e  d o s  p a ç o s  d o  
c o n c e l h o ,  q u e  e s t a v a m  i l u 
m i n a d o s ,  e  d o  P a l a c i o  L a -  
r a n j o ,  o n d e  e s t á  i n s t a l a d o  
o  C e n t r o  R e p u b l i c a n o  D e 
m o c r á t i c o ,  c u j a  f a c h a d a  
p r i n c i p a l  e s t a v a  p r o f u s a 
m e n t e  i l u m i n a d a  c o m  l â m 
p a d a s  e l é i r i c a s  d e  1 6  v e l a s ,  
s e n d o  n e s t a  o c a s i ã o  i n a u 
g u r a d a  a  b a n d e i r a  d o  C e n 
t r o ,  f a l a n d o  d a  j a n e l a  o s '  
n o s s o s  p r e s t a n t e s  c o r r e l i 
g i o n á r i o s  d r .  S a n t ’A n a  L e i 
t e  e  d r .  P a u l i n o  G o m e s  q u e  
t i v e r a m  p a l a v r a s  d e  a p r e ç o  
p a r a  o  v e l h o  P a r t i d o  R e p u 
b l i c a n o ,  l a m e n t a n d o  q u e  a -  
t u a l m e n t e ,  d e v i d o  á  v a i d a 
d e  e  p o u c o  o u  n e n h u m  p a 
t r i o t i s m o  d ’a l g u n s  d ’e s s e s  
r e p u b l i c a n o s ,  s e  n ã o  c o n t i 
n u e  a  o b r a  d e  e n g r a n d e c i 
m e n t o  d a  n a ç ã o  t r a b a l h a n 
d o  t o d o s  j u n t o s  c o m o  p o r 
t u g u e z e s  d i g n o s  d ’e s s e  n o 
m e .  A  f i l a r m ó n i c a  r e p e t i u  
o  i n o  e n t r e  u m a  p r o l o n g a 
d a  e . e n t u z i a s t i c a  s a l v a  d e  
p a l m a s  e  v i v a s  á  R e p u b l i c a ,  
a o s  r e v o l u c i o n á r i o s  p o r t u 
g u e z e s  e  a o  i l u s t r e  p r e s i 
d e n t e  d o  m i n i s t é r i o ,  s r .  d r .  
A f o n s o  C o s t a .

*
* +

O  C e n t r o  D e m o c r á t i c o  
c o n s e r v o u - s e  a b e r t o a t é  d e  
m a n h ã  e  t a l  e r a  o  e n t u z i a s -  
m o  d o s  s e u s  s o c i o s  q u e  
u m a  c o m i s s ã o ,  l e m b r a n d o -  
s e  d e  c o m p r a r  u m  e s p e l h o  
p a r a  o  g a b i n e t e  d e  l e i t u r a ,  
a b r i u  u m a  s u b s c r i ç ã o  q u e  
e m  p o u c o  m a i s  d e  u m a  h o 
r a  r e n d e u  a p r ó c i m a d a m e n -  
t e  3o  e s c u d o s .

tente desde 1 a 10 de outubro, 
nas re p a rtiçõ e s de finanças, a

os quais poderão re cla m a r pelos 
seguintes fundam entos:

1.°, ê rro  na designação de 
pessoas 011 m oraeas.

2.°, ê rro  na designação da 
classe de te rra .

3 .°, in ju s ta  designação de 
objéto ou objétos sob re que re- 
cae a co n trib u içã o  su n tu a ria .

4 .°, in d e v id a  in clu sã o  ou e x 
clusão de pessoas.

A s  reclam açõ es devem  ser  
feitas em p apel selad© de 10 
centavos.

ISscolas m o veis
São 1 3 0  as m issões esco la res  

acabadas de c r ia r  no paiz, e que  
ficarão d istrib u íd a s  pelos d iv e r
sos d istrito s, pela fórm a se g u in 
te:

A n g ra , 3; A v e iro , -5; B e ja , 5;  
B ra g a , 7; B ra g a n ç a , -6; C a ste lo  
B ra n co , 7: C o im b ra , 6; E v o ra ,  6 
F a ro , 6; F u n c h a l,  4; G u a rd a , 8-; 
lio rta , 3; L e ir ia ,  8; L isb ô a , 1 5 }  
P o rta le g re , 5; Ponta D e lg a d a , 3; 
Porto, 10; Santarém , &  V ia n a  do 
Castelo, <3; V ila  R e a l, 6; V is e u  -õ»

T e a iro  Recreio Popsalar
C om em orand o 0 3 .°  a n iv e rs a 

rio da im p la n ta çã o  da R e p u b lic a  
P o rtu g u e za  com  um p ro g ra m a  
excecio n al, 0 e rn p re za rio  d ’este  
teatro re a lisa  hoje duas sessões  
cin em a to g ráficas com  oito novos  
e lindos « film s», alg u n s estre ia -  
dos n ’esta v ila  como a p rim e ira  
te rra  de P o rtu g a l.

F e ria d o  o S vial
Sendo boje, 5  de O u tu b ro ,  

um dom ingo, 0 feriado oficial, 
nos term os de um  decreto , p a s
sa rá  pasa 0 d ia  im ediato, se g u n 
da fe ira , em que estarão fe ch a 
das todas as re p a rtiçõ e s, t r ib u 
naes, etc,

€l> eesjfro Celestlaso d*Al- 
ssieida, a saaa m o b ilia , a 
b iiii io íé c â  e os 511 es
cudo s.
Sabem  os nossos le ito res que  

após a im plantação da R e p u b lic a  
logo ap a receu  quem  quizesse em  
esta te rra  se r ca ciq u e , e que isso  
deu m otivo á com pleta d issolução  
do centro C elestin o  d ’A !m e id a .  
Pois até h oje ainda se não disse  
0 que se fez á m obilia, á b ib lio 
teca e a 5 1 7  escudos, e isto, pa* 
rece, diz se agora, porque os de> 
m ocráticos p re cisa m  m o b ila r 0 
seu C entro .

E n g a n o . O C e n tro  D e m o c rá 
tico acaba de c o m p ra r m ais cem  
cad eiras, duas m ezas de jó g o , e 
um a para reuniões d ’assem bléia , 
álém  de reposteiros, e tc ., e tc ., o 
que se rá  inau g u rad o  no prócim o 
dom ingo.

A  é p o c a  d e  i s i v e r n o  u o  
g g o s s o  á e a í r o
A cab á m os de sabar que 0 nos

so am igo N u n e s de C a rv a lh o  
tambem contratou 0 a rtista  que  
tantas vezes 0 nosso público  a- 
p la u d iu  com entuziasm o, p a ra  os 
espétáculos de in au g u raçã o  da  
época de in ve rn o  a p reço s ao a l
cance de todas as bolsas e que  
terâo lo g ar nas noites de 11 e 12 
do corrente.

T ra ta  se p ois do belo a rtista  
A lfre d e  G a s p a r, ra p a z de la rg o s  
re cu rso s e que devido ao seu  
bom gôsto e estudo tem co n q u is
tado a sim p atia  do público  onde  
se apresen ta. A lfre d o  G a s p a r,  
devido a um a «tournées que a c a 
ba de fazer p elas I lh a s  e B r a z il,  
vae nos a p re se n ta r alguns núm e
ros de com pleta n o vid ad e e de 
agrado certo.

C on sta tam bem  que o nosso  
am igo C a rv a lh o  lb e propoz fa
ze r n’ um a d ’essas noites 0 céle
bre fado da re v ista  «606», p apel 
por ele cria d o , e como esse m es
mo fadista da «606» foi feito em

E m  o b srv a n c ia  do disposto no m atriz da con trib u ição  su n tu aria
art. 35.0 do regulam ento de dois ] do co rre n te  ano, afim de poder 
de novem bro de 18 99 estará p a - ' se r ezam in ad a pelos interessados
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com panhia da Iz a b e l C osta, aq u e
le nosso am igo a p ro veita  o e n se
jo  de ap re se n ta r esse belo nám e- 
ro ap ro veitan d o  assim  a estada  
aqn i de Iz a b e l C osta qne foi a 
p rim a c ia l co m p a n h e ira  de A lf r e 
do G a s p a r  n a  ezecução d ’ esse 
fado.

■■ ---- ----  —«o» - .............. - ■»

ie i òos acií>eníes t)e trabalho

írundo

(C O N T IN U A D O  DO N.° 638)

A rt . 6 .° —  S e o acidente o c a 
sio n a r in cap a cid a d e  de tra b a lh a r  
da v ítim a, esta terá direito, d es
de o d ia do mesm o acidente, a 
um a in d em n isação, segundo o 
g rau  de in cíip a cid a d e :

a) N a in ca p a cid a d e  perm anen
te e absoluta, a um a pensão ig u a l 
a dois terços do sa la rio  anual;

b) N a in cap a cid a d e p e rm a n e n 
te e p a rc ia l, a um a pensão igual 
a m etade da red u ção  que a v ít i 
m a tenha sofrido nos seus p ro 
ventos em v irtu d e  do acidente;

c) N a  in ca p a cid a d e  tem poraria  
e absoluta, a um a indem nisação, 
em  todos os dias uteis, ig u al a 
dois terços do sa la rio  d ia rio ;

d ) N a in ca p a cid a d e  tem pora- 
r ia  p a rc ia l, a um a indem nisação  
ig u a l á m etade da redução s o fri
d a  no salario  diario .

A rt. 7.° —  A s  indem nisaçÕes 
d evid as por acidentes que tenham  
ocasionado in ca p a cid a d e  tem po
ra r ia  de trabalho, serào pagas  
nos locaes, dias e horas em que 
o patrão ou e m p reza in d u stria l  
p a g a r aos se u s operários e as 
pensões d e vid a s nos casos de 
m orte ou in ca p a cid a d e  p erm a nen 
te, m ensalm ente e nos m esm os 
locaes.

§  unico. S e as re sp o n sa b ilid a 
de tiverem  sido tra n sfe rid a s p ara  
a lg u m a  asso ciação  de socorros  
m utuos, sociedade m utua ou co m 
p a n h ia  de seg u ro s, o pagam ento  
se rá  no p rim e iro  caso com  o in 
terva lo  m ácim o de q uin ze d ia s e 
no segundo m ensalm ente e, q u a n 
do se nâo efétue nos d o m icilio s  
dos in teressad o s, d e ve rá  efétu a r-  
se, em L is b ô a  e Porto, nos lo 
ca e s d esignados p o r aquelas c o r
porações e no resto do paiz nas  
sédes dos con celho s onde residam  
as vítim a s dos acid en tes ou seus  
represen tantes.

A r t .  8.°— S e  antes do a c id e n 
te o o p e rá rio  t iv e r trab alhad o  
m enos de um ano, o sa la rio  a n u 
al deve c a lc u la r-s e  som ando a re 
m u nera ção  v e n cid a  com  aq u ela  
que um o p e rário  de igual ca te g o 
r ia  recebeu no ano anterior, d u 
ran te o tem po n ecessário  p a ra  
co m p le ta r o ano.

Se o trabalho não é contínuo o 
sa la rio  an u a l c a lc u la  se peia m é 
d ia  dos sa la rio s gan h os durante  
os dias de tra b a lh o . -

Se no ano an terior ao do a ci
dente, ou nos períodos a n te rio r
m ente d esignados, o o p e rá rio  ti' 
v e r  deixado de tra b a lh a r em v ir  
tude de ca u sa s estranhas á sua  
vontade, deve atender se, no ca l 
culo  do sa la rio  anual, ao salario  
que ele d e v e ria  ter recebid o nos 
d ias em que não tra b a lh o u .

N a s indem nisaçÕ es d evid as por  
in ca p a cid a d e  tem poraria, se o sa 
la rio  d ia rio  fôr v a ria v e l,  deve  
ca lc u la r-s e  pela m édia dos s a la 
rio s  do ultim o m ez.

§  1.° P a ra  os o p erários de m e 
nos de 16 anos e p ara os a p ren  
d izes, q u er estes últim os re c e 
bam  salario  quer não, será a in- 
dem nisaçâo ca lcu la d a, no caso de 
in ca p a cid a d e  d efin itiva, pelo s a 
la rio  do o p e rá rio  válid o  da m es
m a cate g o ria  e da m esm a e m p re 
za, que o t iv e r  m enor.

N o caso de in cap a cid a d e tem 
p o ra ria  e quando recebam  salario,  
terão igualm en te direito a inde- 
ro nisação que se rá  ca lcu la d a , se-

o m esm o p rin c ip io , nao
podendo, no entanto, e x ce d e r em 
caso algum  este salario.

§ 2.° A s  indem nisaçÕ es e pen
sões con sig n ad as n ’esta lei sâo 
im p e n h o ra ve is.

A rt. 9.° —  São nulos todos os 
contratos ou acord os realiza d os  
entre os patrões ou em prezas in 
d u striaes e os o p e rá rio s para r e 
núncia, redução ou liq u id a çã o  
das indem nisaçÕ es consignadas  
n ’esta lei.

§  unico. N e n h u m  patrão ou 
em preza in d u stria l p o derá d e s
contar q u a lq u e r quantia no s a la 
rio dos seus o p erários, ou em p re
gados, a titulo de c o b rir  os r is 
cos postos a seu ca rg o  com a 
presente lei.

A o s in frátô re s d ’este preceito  
serão a p lica d a s as penas estabe
lecid as no artig o  4 5 3  0 do C ó d i
go P enal.

A rt. 10.° —  E m  seg u id a á p ro 
m ulgação d ’esta lei, o C onselho  
de S eg u ro s d e te rm in a rá  os depó
sitos especiaes que d everão  re a li
zar na C a ix a  G e ra l de D e p ó s i
tos, pelo seguro dos acidentes do 
trabalho, as com p a n hias de se g u 
ro e as sociedad es m utuas cons- 
tituidas p o r patrões ou em prezas  
in d u striae s.

O  mesm o C o n selh o  de Segu ros  
fix a rá  as re se rva s m atem áticas  
das pensões estab elecid as n ’ esta 
lei p a ra  os casos de m orte e in 
capacidade perm anente.

§ 1.° As  com pan hias de se g u 
ros e sociedad es m u tu a s, que 
su bstituam  os patrões e e m p re 
zas in d u stria e s na resp o n sa b ilid a -  
d ss  pensões e indem nisaçÕ es de
signadas n ’esta lei, deverão e s 
c ritu ra r  este ram o de operações  
em contas com pletam ente d istin 
tas das dem ais operações, que 
exp lora rem  ainda que sejam  da 
m esm a n atu reza.

(Continúa).

D E C L A R A C Á O

D e c l a r o  q u e  c o n f i r m o  a  
n o t i c i a  q u e  p u b l i q u e i  n ’ e s -  
t e  j o r n a l  n o  d i a  2 1  d o  c o r 
r e n t e ,  e  d e c l a r o  m a i s  q u e  
n u n c a  p e d i  a o  s r .  M a n u c i  
L u i z  D i a s ,  d e s t a  v i l a ,  q u al
q u e r  i m p o r t a n c i a  o u  v a l o 
r e s ,  t e n d o - l h e  e u  f e i t o  p o r  
v á r i a s  v e z e s  e m p r é  t i m o s  
d e  d i n h e i r o  e  a c e i t a d o  l e 
t r a s  d e  f a v o r ,  q u a n d o  o  
m e s m o  s e n h o r  m e  p e d i a ,  o  
q u e  e u  l h e  f a z i a  n a  b o a  fé ,  
e  p o r  e u  o  t e r  n a  c o n t a  d e  
h o m e n  s é r i o  e  h o n r a d o ,  
t e n d o  e s s e  s e n h o r  n a  m i 
n h a  a u z e n c i a  a b u z a d o  d a  
a p r e s e n t a ç ã o ,  q u e  e u  l h e  
f i z  a o  e x . "  s r .  F r a n c i s c o  
S a n t o s  S i l v e i r a ,  c o n s e g u i n 
d o  q u e  e s t e  s e n h o r  l h e  d e s 
c o n t a s s e  u m a  l e t r a  n a  i m 
p o r t a n c i a  d e  4 6 0 3 0 0 0  r é i s ,  
c o m p r o m i s s o  q u e  n u n c a  
m a i s  c u m p r i u ,  v e n d o - s e  o  
e x m . mo s r .  S i l v e i r a  o b r i g a 
d o  a  r e c o r r e r  a o  t r i b u n a l

d e  L i s b ô a ,  c u j o  t r i b u n a l  
c o n d e n o u  o  s r .  D i a s  n o  p a 
g a m e n t o  d a  d i t a  i m p o r t a n 
c i a .

D e  t u d o  i s t o  e  m a i s ,  e u  
p r o v a r e i  c o m  t e s t e m u n h a s  
s é r i a s  e  h o n e s t a s .
Eduardo Xavier Madeira.

A N N U N C I O S

A R R E N D A - S E  ama 
fazenda no Esteval com ter
ras de semeadura, vinha e 
árvores de fruto e casa de 
arrecadação. N'esta reda
ção se di~.

E N S I N O  P A R T I C U L A R

P r o f e s s o r  . d i p l o m a d o ,  a -  
d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r 
n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  
l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  
d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u 
b l i c a ,  d e s d e  a s  1 4  a t é  á s  
1 9  h o r a s .

B I B L I O T E C A
M  H  M  A  9  A
Essa sa ^  ^ ®  fiS ss

Popular e Illustrada

E d içã o  da casa A L F R E D O  D A -  
V I D .  E n c a d e rn a d o r  

3 0 ,  3 2 , R . S e rp a  P in to , 34 , 36

SJsbôa

f^isleria da fRevôluçae 
fPra.neeça

A p u b licação  m a is b ara ta  que até 
ago ra se tem feito no p aiz!!

S í K S  ré is  cad a volum e b rochado  
ré is ca d a  volum e e n 

cad ern ad o  em p e rca lin a

OO t i  K L E G A N T 1SS IM O Z  V O 
L U M E S  de 200 p á g in a s  em 8 .° 
optimo papel, ad ornados de 
m a gnificas g ra v u ra s ,  que se 
rão os p rim e iro s da B I B L I O -  
T H E C Á  H I S T Ó R I C A .

PORTUGAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em l de de dezem bro de 1909 

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

IS. de M elo
Redação e administração

Campo de Sanf Ana, 112 

B R A G A

VIDA POÍTLICA
PO R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S
R edação e ad m in istraçã o , ru a  

da P a lm a . 2 4, 1.°

Lisbôa

Jo ão  C a rlo s  das B a rre ira s ,  
negociante de azeites su p e rio re s,  
eereaes, b ô rras de vinho com l i 
quido (co m p ra se d ’este artigo  
desde um litro  até á m a io r q u a n 
tidade). A c e ita  negocios de p ro n 
to pagam ento R u a  do N orte, n.° 
2 0 - A L D E G A L E G A .  64 ,

R A P A Z , sabendo let\ 
precisa-se para aprender o 
oficio de funileiro. N ’esta 
redação se di\.

V e n d e m - s e  b a r a t a s .  T r a 
t a - s e  c o m  L u c i a n o  F o r t u 
n a t o  d a  C o s t a ,  r u a  d o  C a e s  
— A l d e g a l e g a .

IJOOO ESCUDOS
Empresta-se esta quan

tia. N ’esla redação se di\.

Q  U W M  f E M i M E M T Õ

1 E. DE T l »  PEREIRA 
JULGAR D E U S

Frabalho t>c alfa íranscenbencia filosòíica
A verdade, a razão e a eieacSa esmiagítatlo os pre" 

coaseeltos ItíMicos e os «logisias abssirdos 
das religiões íjíbc íêessi douiiasado o 

muffido e entravado o progresso

A  lu^ iluminando uma era nova, libertando o espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos je su i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a  —  E u r e c h í - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  —  F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o — : D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o . d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d'Estado 0 ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S I A . e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re
publicano DR. MA G A L H A  E ?  L IM A , Giáo-M estre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

—  2 0 0  REIS —
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !  
V  ve iid a  em io d a s as L iv r a r ia s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

0  BARATEIRO

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  5 o o  réis semanaes se adquirem a? cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa a b s c o c i ã ;  € . a e concessionário em Por tu- 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
- - - - * 0 ® 0 - - - -

m m  A L D E G A L E G A

A. BATISTA
> 0 0 0 0 -

N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 
c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r 
c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A  M I S  A R I  A
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Formicida
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida  ROSINE. 
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  7 3  e  7 5

-----------------------------  638
Preço tio frasco 800 rèis. 

Desconto aos revendedores.

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G i l —
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .  

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .  

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA. DA. P R A Ç A -  18
A L D E G A L E G A  644

CAZA COMERCIAL
DE

SEBASTIÃO LEAL DÂ GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ,  
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .  

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

DA CAT.-IXOCJOS CÍRATIS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
Ã lM M L E fiÃ

TIPOGRAFIA
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, 
fáturas, prospétos, progra

mas, participações diversas, c ir
culares, livros, papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro , prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernacões.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, Soo, 400, 5 oo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em fobos os íormafos para 0 que tem maíeriaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. A L M IR A N T E  C Â N D ID O  DOS REIS, 136

degalega
A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
0  X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna»; E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
L e  Bon, «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo consiituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transtorma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este poude derivar-se d'aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi p re 
ciso remodelar em harmonia com a ciência contemporânea, estudam-se as 
aludida? transformações acompanhando-as passo a passo.

Basta enumerar os capitulos da obra, para se apreciar a sua im portan
cia.

Livro primeiro
PRELIMINARES

Capitulo V — Lim ite e valor dos nos-

ioiuim

Capitulo 1=0  U niverso. 
l i = A  Matéria.
III — As forças.
IV  —  Leis do

mento das coisas.
desenvolvi-

sos conhecimentos.
Capitulo V I = A  prim eira de todas 

as causas.

CASA 00M 3R0IA L
D E  *—

J O Ã O  S O A R E I S
zM.lonsír-uoso soriimenio de íaqendas 

de la e algodão. &olossal hrneeimenio de ehapéos para 
homem e criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

Z - fTlua c/Zlmir-anle fBandido dos ffleis 

% _ dPr-aça da fTíepubliea —  %
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Livro segundo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg an isa ção  da matéria
—  A vida.

Capitulo H =;D esorganisação e c ircu 
lação da m orteria— A  morte.

Capitulo I l l = 0 rigem e sucessão dos 
seres.

C apitula I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capítulo V = 0 s antepassados do ho
mem.

Volumes publicados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon-
I I I — D E S C E N D E M O S  DO  M A CA CO ? por Denoy.
I V — N Ã O  C R E IO  EM  D E U S , por Fim ótheon.
V — A  V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , p o r D '01bac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d'Hu- 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  o O  P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , po r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molina'ri.
X I I —S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p  r  José P rat e A ristides 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A , p o r Gustavo L e  Bon.

Preço de C3da liv ro : bro chad o, 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A' 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias Remettem se. pelo 
correio , mediante a sua im portancia. Extrangeiro, accresce o porte e re 
gisto. Pedidos á «L iv ra ria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44— 
L IS B O A .

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualquer quintal se en:ontram  s e m  custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
e m  todas as casas.— O  i . °  volum e, ae 1 7 6  páginas, indica «os signaes que 
caracterisam  as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.° vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram  se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedido; 
ievem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do Povo, R . 

de S. Bento, a i6 -B = L is b ô a .

Assim se intitula o décim o volume 
d’esta «tíibliotéca» e consiste um no- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o- 
cultas, ás quais elle tem sem pre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante voium e indicarem os q s  

titulas de alguns cap tulos:
«Duas palavras sobre O cultism o—  

As religiões e o am or— O amor e os 
anjos —Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  po~se diabólica—  
As cerim ónias do Sabbat— A  missa 
negra— A  redemção da m u lh e r— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o—< 
Os encantamentos— Os filtro s afrodi- 
siacos— A evocação dos m ortos—A  
arte talisiuânica no am or -  A  lingua
gem das flòres - A  adivinhação em a- 
mor -  A  astrologia e 0 a m o r - O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê a 
alto interesse que póde despei tar um 
livro d'esta natureza. E . s e  acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Erniiie Laurent e 
Paulo N agou r— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochada, aoo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para 0 B razil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN* 
T E R N A C IO f ÍA L , Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A ,

NO VO  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  S o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 $ o o o  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

E N C Y C L O P É D 1A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. D ia rio  de Noticias, <j3  

L I S B O A


